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O artigo é uma reflexão produto da investigação sobre a relação entre os meios e a infância na era da Internet,

em específico na rede social Instagram, com o propósito de entender a mercantilização dessas crianças por meio

da capitalização da sua imagem como estratégia de venda. O perfil da análise é o de "Guiguibashow",

Guillermo, um menino de sete anos de idade que reside em Teresina, capital de Piauí; ele tinha tido fama no

Brasil por a imitação do conhecido cantor "Wesley Safadão." Se conclui que as redes sociais permitem o

suplemento do menino para o tempo que o comercializa, transformando-o em "marionete", ferramenta do

marketing, apoio de vendas de marcas, produtos e estilos de vida para desenvolver o consumo no mundo

globalizado, apresentando-o a favor do capital financeiro das grandes corporações - como adulto em miniatura

e ao mesmo tempo que o menino nas espontaneidades e brincadeiras. O lema de "Guiguibashow", recebido e

reproduzido pela sua audiência em Instagram é: há vida mais barata, mas não vale a pena."
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